
Cardoso quer dar à festa da posse 
estilo "requintado-intelectual" 

Ge a do Maae a 

RENATA GIRALDI 
A recepção da posse do preá  

dente eleito, Fernando Henrique 
Cardoso, causará frisson e expecta-
tivas variadas. Além de ser uma 
festa preparada pessoalmente pelo 
homenageado, manterá muitos em 
suspense porque serão entregues 
convites até a véspera. 

Os detalhes acertados por Fer-
nando Henrique, em reuniões com 
os funcionários do Cerimonial, de-
finiram o estilo da noite. "É um es-
tilo requintado-intelectual", co-
mentou o coordenador dos traba-
lhos de posse, ministro Valter 
Pecly Moreira. O senador Pedro Si-
mon (PMDB/RS) tenta explicar o 
glamour da ocasião. "É o lado aris-
tocrático do Fernando Henrique". 
Se for possível unir sobriedade e re-
finamento assim será esta 
cerimônia. 

Só para a ocasião, o Itatnaraty 
pediu R$ 3 milhões extras, dinheiro 
utilizado para festa e despesas com 
a hospedagem e transporte dos con-
vidados. De acordo com o ministro 
Pecly, tudo está dentro do conven-
cional neste tipo de cerimônia. "É 
o mesmo formato estabelecido para 
as posses de Tancredo Neves e Fer-
nando Collor", disse. Com  a dife-
rença que Tancredo não assumiu o 
cargo e Collor desmarcou a recep-
ção 15 dias antes de a festa aconte-
cer. "Foi muito fácil trabalhar com 
o presidente eleito Fernando Henri-
que, porque ele conhece bem o sis-
tema da Casa", elogiou Pecly. 

Detalhes — Do padrão de posses 
anteriores, Fernando Henrique 
manteve praticamente tudo, só dis-
pensou os cumprimentos reserva-
dos na sala fechada às autoridades, 
no Congresso Nacional. Mas fez 
questão do traje a rigor, do desfile e 
de uma das maiores festas dos últi-
mos governos. Serão 3.500 convi-
dados, divididos entre o mezanino e 
o terceiro andar do Itamaraty, ape-
nas os chefes-de-Estado ficarão 
sentados. O presidente eleito circu- 

-).1árá pelos dois andares, ao som de 
música instrumental e chorinho (to-

'cãdo por um grupo paulista escolhi-
do por ele próprio). 

Do lado de fora do Itamraty, 
énquanto o presidente eleito estiver 
sendo cumprimentado, estará acon-
tecendo , um shovir popular na Praça 
dos Três Poderes, com oito canto-
res de MPB, mais um grupo folcló-
Éico de Santa Catarina, e a Orques-
tra Sinfônica de Brasfiia. Mas antes 
das festas, ocorrerá a cerimônia de 
posse, com início na Catedral Me-
üopolitana, de onde Fernando Hen-
rique e Marco Maciel saem em car-
ro aberto até o Congresso 
Nacional. 

Na rampa do Congresso Nacio-
nal, o presidente eleito e o vice se-
rão recebidos pelos diretores da Câ-
mara e do Senado seguindó até o 
Plenário, onde ocupam a mesa cer-
cados pelo' presidénte do Senado, 
'da Câmara e do Supremo é os 
;primeiros-secretários do Congres-
iso. É neste momento que eles são 
Tempossados, fazem os pronuncia-
'mentos e os juramentos. 

Do Congresso, Fernando Hen-
'fique e Marco Maciel seguem para 
o Palácio do Planalto. Lá, Fernan-
do Henrique recebe a faixa presi-
dencial de Itamar Franco, no parla-
tório. Após a passagem da faixa, 
Fernando Henrique empossa seus 
ministros e Itamar Franco deixa o 
palácio do Planalto pela rampa com 
os ministros , do seu uivemo. 
A Festa — Antes da recepção, 
Fernando Henrique, Marco Maciel 
e esposas serão cumprimentados 
por 350 convidados especiais --- 
chefes-de-Estãdo, políticos e diplo-
matas. O Itamaraty calcula que os 
cumprimentos demorem cerca de 2 
horas. Em seguida às saudações, 
acontece a recepção. Um buffet, 
encomendado à Casa Ambassador, 
foi preparado no estilo americano, 
conforme explicou o dono da casa, 
Getúlio Guedes. No cardápio, mui-
tas saladas, mousses, carnes bran-
cas e vermelhas e mariscos. 


